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INTRODUÇÃO 

 

O programa de estudos do CEFAD está delineado para formandos com grande vontade de se desafiarem a si 

próprios, no sentido de obterem sucesso numa profissão que é pessoal e financeiramente recompensadora.  

Para que este objectivo seja cumprido, os nossos formadores são altamente qualificados e possuem experiência 

nas matérias respectivas. 

O presente manual está construído para possibilitar, a cada formando, uma forma única de processamento e 

aprendizagem dos conteúdos. Os formandos são encorajados a potenciar as suas qualidades individuais de 

aprendizagem. Desta forma os formandos desenvolvem as suas vertentes críticas, avaliação das necessidades do 

cliente, solução de problemas, desenvolvimento de capacidades intuitivas e habilidade para criar um plano de 

tratamento. 

Adicionalmente, são criados desafios como preparação para os seus objectivos de carreira.  

Orgulhamo-nos do sucesso dos formandos diplomados pelo CEFAD e do impacto que eles provocam na vida de 

outros. Somos cuidadosos no sentido de considerar o corpo e a mente como um todo.  

Desta forma oferecemos aos formandos, cursos que para além do aspecto científico, privilegia experiências de 

crescimento pessoal. O currículo do curso inclui o módulo de Fundamentos Biológicos do Corpo Humano, que 

lhes transmite conteúdos de Anatomia e Fisiologia, fundamentais em profissões que lidam com a saúde. Os 

nossos documentos de apoio estão cientificamente bem documentados e actualizados.  

A habilidade para percepcionar as diferenças entre tecidos como tendões, artérias, veias, músculos, fascias e 

mesmo energia, é essencial para o sucesso. Este processo é progressivo, feedbacks e a prática repetida em 

diversos contextos é fundamental. 

Não existem atalhos, senão o cumprimento de objectivos de aprendizagem para que o referencial de formação 

tenha significado. 

É extremamente importante perceber como conjugar o conhecimento com as capacidades intuitivas. A 

interacção com o cliente, a capacidade de ouvir, a avaliação do cliente, a habilidade de comunicar com 

delicadeza e a manutenção de elevados patamares éticos é indissociável da prática da qualquer desporto. 
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OBJECTIVOS GERAIS 

1. Conhecer os níveis de organização do corpo humano; 

2. Relacionar e definir as terminologias de anatomia e fisiologia por sistema corporal; 

3. Reconhecer as estruturas dos principais sistemas influenciados pela massagem; 

4. Descrever em pormenor a anatomia muscular superficial bem como as estruturas de apoio 

(musculares, tendinosas, ligamentares e articulares). 

 

ENQUADRAMENTO DO MÓDULO 

Qualquer pessoa envolvida na área da saúde necessita de um amplo conhecimento do corpo 

humano pois, só assim, compreenderá as reacções do corpo, perante determinados “estímulos”. A 

aprendizagem de anatomia e fisiologia exige um olhar atento sobre intermináveis redes de 

estruturas nervosas, vasos sanguíneos e linfáticos, camadas musculares sobrepostas, entre outras. 

O objectivo deste manual é oferecer, ao formando, conteúdos de fácil compreensão, que 

promovam a aprendizagem. Assim sendo, procurou-se organizar, o módulo, de forma lógica e 

sequencial, e dotá-lo de explicações claras e completas. 

O módulo inicia-se pelas terminologias para estudo do corpo, planos e eixos, bem como os 

movimentos realizados em torno dos mesmos. Segue-se uma abordagem aos níveis da 

organização do corpo humano, onde se incluem o nível químico, celular, tecidos, órgãos, sistemas 

e o organismo na sua globalidade. Numa fase seguinte, são abordados os sistemas esquelético, 

muscular e, por último, todos os restantes sistemas, relativamente aos quais, a massagem tem 

efeitos fisiológicos. 
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NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DO CORPO HUMANO 

 

O primeiro nível de organização é o nível químico, que inclui todas as substâncias químicas 

necessárias para manter a vida. 

As substâncias químicas são constituídas por átomos, a menor unidade de matéria, e alguns 

deles, como o carbono (C), o hidrogénio (H), o oxigénio (O), o azoto (N), são essenciais para a 

manutenção da vida. Os átomos combinam-se para formar moléculas (constituídas por dois ou 

mais átomos unidos), como por exemplo as proteínas, os hidratos de carbono, os lípidos e as 

vitaminas. As moléculas, por sua vez, combinam-se para formar um novo nível de organização, o 

nível celular. As células são as unidades estruturais e funcionais básicas de um organismo. Tudo 

o que tem menor complexidade que uma célula não consegue reproduzir-se, realizar o seu 

metabolismo, adaptar-se às condições envolventes e não constitui matéria viva. Tudo o que tem 

maior complexidade que uma célula resulta da associação de células originadas a partir de um ovo 

(célula) que se dividiu, multiplicou e diferenciou, para dar origem a biliões de outras células com as 

mais variadas formas e funções. Como exemplos dos tipos de células existentes no nosso corpo 

podemos referir células musculares, nervosas, ósseas, sanguíneas, etc. 

 

O terceiro nível de organização é o nível dos tecidos. Um tecido pode ser definido como um 

conjunto de células semelhantes em termos de forma e função, rodeado de substâncias 

extracelulares diversas e com a mesma origem embrionária. Os quatro tipos básicos de tecidos 

são: epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. Os tecidos agrupam-se para formar um novo nível de 

organização, o nível dos órgãos. Os órgãos são compostos por dois ou mais tecidos diferentes e 

desempenham funções específicas. Podemos apresentar como exemplos de órgãos: o coração, os 

rins, os pulmões, o estômago, etc. Os órgãos vão-se agrupar para dar origem ao nível dos 

aparelhos e sistemas, capazes de desempenhar funções mais amplas (trocas gasosas, 

circulação sanguínea, etc.). Como exemplos de sistemas podemos referir o sistema digestivo, o 

cardiovascular, o urinário, o nervoso, entre outros. O conjunto dos vários aparelhos e sistemas 

constitui o organismo, o ultimo nível de organização. 

Figura 1 – Representação dos níveis de organização do ser humano (Retirado de «Anatomia e Fisiologia» de R. Seeley, T. Stephens, P. Tate) 

  

1. Nível químico: átomos combinam-se para formar 
moléculas. 
 

2. Nível Celular: As moléculas formam organelos, como o 
Núcleo, e o citoplasma, que formam as Células. 
 

3. Nível Tecidular (Tecidos): Células semelhantes e 
materiais à volta destes formam os Tecidos (pag.47) 
 

4. Nível dos Orgãos: Diferentes tecidos combinam-se para 
formar os Orgãos, como a bexiga urinária. 
 

5. Nível dos sistemas de orgãos: Orgãos como a bexiga 
urinária e os rins, formam o Sistema Urinário. 
 

6. Nível do organismo: Sistemas orgânicos formam um 
Organismo. 



 

Manual de Anatomia e Fisiologia CEFAD  7 
 

 
CÉLULA 

A célula é a unidade básica estrutural e funcional do ser vivo. É a parte mais pequena, capaz dos 

processos que definem a vida (Parker, S., 2007). 

As células dos organismos superiores diferenciam-se das bactérias e algas cianofíceas, por 

possuírem uma membrana nuclear que permite que o núcleo fique individualizado, separado do 

citoplasma. O primeiro tipo de células denomina-se células eucarioticas, enquanto que as das 

bactérias e as das cianofíceas são procarióticas. As células eucarioticas são maiores e 

evolutivamente mais definidas, caracterizam-se por serem organitos membranosos, com organitos 

membranosos, como o retículo endoplasmático, as mitocôndrias e o complexo de Golgi, para 

realizarem as suas reacções metabólicas em compartimentos separados e por se dividirem por 

mitose, excepto em alguns casos, como as células reprodutoras. 

No que se refere às células eucarióticas, podem ser animais ou vegetais, compartilhando muitas 

características em comum, mas apresentando algumas diferenças, nomeadamente a parede 

celular, que faz da célula vegetal uma estrutura mais rígida, a existência do grande vácuolo que 

pode ocupar uma grande parte do espaço da célula vegetal e, ainda, dos plastos que permitem 

que as células vegetais possam realizar fotossíntese. 

A maioria das células animais são microscópicas, uma célula comum tem 20 a 30 µm 

(micrómetros) de diâmetro, no entanto há células muito especializadas, longas, como as células 

nervosas (neurónios) e as células das fibras musculares que podem atingir mais de 30 cm. 
 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA CÉLULA 

Ao conjunto das substâncias químicas que constituem a célula dá-se o nome de protoplasma e é 

constituído essencialmente por água, electrólitos, proteínas, lípidos e hidratos de carbono. 

A água constitui 75 a 80% da célula, nela dissolvem-se muitas das substâncias e outras mantêm- 

se em suspensão. Os electrólitos mais importantes são o potássio, o magnésio e o bicarbonato. 

Para além destes, aparecem pequenas quantidades de sódio e cloro, encontrando-se normalmente 

dissolvidos no plasma, proporcionando produtos químicos e orgânicos para as reacções 

metabólicas. São necessários, para o controlo celular, transmissão de impulsos, entre outras. 

As proteínas constituem entre 10 a 20% da célula e podem ser de dois tipos, estruturais, ligando 

entre si as estruturas das células e enzimática, funcionando como catalizadoras de reacções 

celulares. Os lípidos constituem cerca de 2% da célula, quer como gorduras da célula, quer ao 

nível da constituição da membrana, em conjunto com as proteínas. Os hidratos de carbono 

constituem cerca de 1% da célula e encontram-se especialmente sob a forma de glicogénio. 
 

ORGANIZAÇÃO DA CÉLULA 

A célula animal encontra-se envolvida por uma membrana celular que delimita a célula. O interior 

está dividido em duas parte, o núcleo e o citoplasma. No citoplasma existem as seguintes 

estruturas: mitocôndrias, retículo endoplasmático, complexo de golgi, ribossomas, centríolos, 

lisossomas e inclusões celulares. 
 

MEMBRANA CELULAR 

A membrana celular regula a entrada e saída de substâncias na célula, possuindo uma 

permeabilidade selectiva. É constituída por uma camada bimolecular de fosfolípidos em que 
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flutuam as proteínas. Não é uma estrutura rígida, uma vez que as proteínas flutuam nos 

fosfolípidos funcionando como canais, moléculas transportadoras, moléculas receptoras, 

marcadores, enzimas, elementos estruturais da membrana. 
 

NÚCLEO 

É no núcleo que se encontra a organização genética da célula. Possui membrana nuclear dupla, 

com poros e localiza-se geralmente numa posição central. No seu interior localiza-se o ADN e 

proteínas, formando os cromossomas. O ADN é o material hereditário da célula e controla todas as 

suas actividades. No interior do núcleo há uma zona mais escura, designada de nucléolo, que 

contém ARN. 
 

CITOPLASMA 

É a substancia que se encontra no interior da membrana celular, excluindo o núcleo. É uma matriz 

fluida contendo os organitos e as inclusões celulares em suspensão, onde se pode observar um 

conjunto de microtúbulos que formam o citoesqueleto que suporta a célula. É no citoplasma que 

ocorre a maioria das reacções químicas da célula. 
 

RIBOSSOMAS 

São produzidos no nucléolo e encontram-se agrupados no citoplasma. Constituem locais onde são 

ligados os aminoácidos para formar proteínas. Os ribossomas podem encontrar-se livres ou 

associados ao retículo endoplasmático. 
 

RETÍCULO ENDOPLASMÁTICO 

Resulta de uma extensão da membrana nuclear interna formando tubulos e saco (cisternas) 

através da célula. Pode ser associado a ribossomas, formando o retículo endoplasmático rugoso 

(RER), constituindo um local de síntese proteica. Se não estiver associado a ribossomas, designa- 

se de retículo endoplasmático liso (REL), encontrando-se envolvido na produção de lípidos e no 

armazenamento de cálcio. 
 
COMPLEXO DE GOLGI 

O complexo de Golgi resulta numa série de cisternas empilhadas, que funciona como local onde 

são modificados e acondicionados os lípidos e as proteínas. Estas substâncias são integradas em 

vesículas para serem transportadas. 
 

MITOCÔNDRIA 

É o principal organito responsável pela produção de energia – ATP. Apresenta membrana externa 

lisa e membrana interna pregueada, formando cristas. Possui o seu próprio ADN, consegue 

produzir algumas das suas próprias proteínas e pode replicar-se independentemente da célula. 
 

LISOSSOMAS 

São “sacos” que contêm enzimas hidrolíticas, capazes de digerir substâncias fagocitadas ou 

estruturas da própria célula (autofagia). O conteúdo destes sacos pode ser lançado para o exterior 

da célula, de forma efectuar digestões extracelulares. Exemplo disso, são as enzimas lisossómicas 

lançadas pela cabeça dos espermatozóides que ajudam a digerir a barreira que envolve o óvulo. 
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PEROXISSOMAS 

Os peroxissomas são “sacos” que contêm enzimas que digerem ácidos gordos e aminoácidos. 

Contêm também enzimas (catalase), que catalizam a degradação do peróxido de hidrogénio 

(H2O2) em água (H2O) 
 

INCLUSÕES CELULARES 

As inclusões são substâncias produzidas pelas células. Trata-se de algumas substâncias que 

certas células produzem, nomeadamente, o glicogénio (fígado e músculos), a melanina (pele) e 

lípidos (células adiposas). 
 

Vários tipos de células: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Vários tipos de células (Retirado de Frank Netter e Anatomia e Fisologia de Seeley) 
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Figura 3 – Esquema de uma célula animal (retirado de Parker, S., 2007) 
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TECIDOS 

Os tecidos são agrupamentos de células em “famílias” com características idênticas quanto à 

forma e função (rodeadas de substâncias extracelulares diversas que lhes conferem característica 

próprias), com a mesma origem embrionária. A estrutura das células e das substâncias que o 

compõem permitem classificar os tecidos em quatro tipos: epitelial, conjuntivo, muscular e 

nervoso. 
 

TECIDOS EPITELIAIS 

Os tecidos epiteliais ou epitélios são tecidos especializados em revestimento do exterior dos 

organismos pluricelulares, bem como cavidades internas e órgãos ocos, ou, ainda para elaborar 

secreções. 

Os tecidos epiteliais são constituídos, na sua quase totalidade, por células com pouco material 

extracelular. São células de revestimento (muito unidas). Estas células mantêm a capacidade de 

divisão para substituir células lesadas. 

Existem dois tipos de epitélios, os epitélios de revestimento e os epitélios glandulares. Os 

epitélios onde predomina a função protectora e absorvente designam-se de epitélios de 

revestimento. Os epitélios onde predomina a função secretora chamam-se epitélios glandulares. 
 

Epitélios de Revestimentos 

Os epitélios de revestimento formam uma barreira entre o meio interno e o meio externo, e 

classificam-se em 

Derme - reveste a superfície corporal: 

 Mucosas – revestem zonas de transição entre meio interno e externo; 

 Serosas – revestem cavidades internas: 

o Meninges (revestem a cavidade craneana); 

o Pleura (reveste os pulmões); 

o Pericárdio (reveste o coração); 

o Peritoneu (reveste a cavidade abdominal); 

 Sinovial – reveste internamente cápsulas articulares; 

 Bursas – asseguram a protecção de zonas de atrito entre superfícies ósseas e 

estruturas tendinosas e ligamentares. 
 

Classificação dos Epitélios de Revestimento 

A classificação dos epitélios faz-se de acordo, simultaneamente, com o número de camadas de 

células e com a forma das células da camada mais superficial. Quanto ao número de camadas 

podemos classificá-los em: 

Epitélios simples — formados apenas por uma camada de células; 
Epitélios estratificados — formados por mais de uma camada de células; 

Epitélios pseudo-estratificados — formados por uma só camada de células, mas com os 

núcleos situados a níveis diferentes, dando a aparência de serem constituídos por várias 

camadas de células. 

Quanto à forma da camada mais superficial de células, o epitélios podem ser classificados em: 

Escamoso (pavimentoso) – se as células da camada mais superficial tiverem pequena 
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espessura; 

Cúbico – se as células da camada mais superficial tiverem a forma semelhante a um cubo; 

Colunar (prismático ou cilíndrico) – se as células da camada mais superficial tiverem elevada 

espessura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 4 – Esquema de tecidos epiteliais (retirado de http://pt.wikipedia.org/wiki/Epit%C3%A9lio_colunar) 
 

Epitélios Glandulares 

Os epitélios glandulares produzem e segregam substâncias que são lançadas directamente no 

sangue (glândulas endócrinas) ou lançadas no exterior através de ductos (glândulas exócrinas). 
 

TECIDO CONJUNTIVO 

O tecido constituído por abundante matriz extracelular, fazendo com que as células estejam muito 

espaçadas denomina-se tecido conjuntivo. Este tipo de tecido constitui grande parte da massa 

corporal, mantém estruturas ligadas e apoia as estruturas corporais. A matriz extracelular não faz 

metabolismo, visto ser matéria orgânica e inorgânica não viva, não produz calor e ajuda na 

libertação de calor e metabolitos das células mais profundas, contribuindo assim para equilíbrio 

homeostático. 

O tecido conjuntivo é classificado como frouxo e denso. 

O tecido conjuntivo frouxo possui grandes espaços que separam as fibras e as células, contendo 

grande quantidade de líquido intercelular. O tecido conjuntivo denso proporciona apoio estrutural e 

tem maior concentração de fibras. O tecido denso pode, ainda, ser dividido em tecido conjuntivo 

denso regular e denso irregular. 
 

O tecido conjuntivo denso regular possui grupos de fibras firmemente organizadas num padrão 

consistente, incluindo os tendões, os ligamentos e as aponeuroses (camadas fibrosas planas que 

ligam os músculos aos ossos ou outros tecidos). 

O tecido conjuntivo denso irregular tem grupos de fibras firmemente organizadas num padrão 

inconsistente, podendo ser encontrado na derme, na submucosa do tracto digestivo, nas cápsulas 

fibrosas e na fáscia (bainhas que envolvem as fibras musculares). O tecido adiposo (vulgarmente 

designado de gordura) é um tipo especializado de tecido conjuntivo frouxo, onde uma única gota 

de gordura ocupa a maior parte de cada célula (células adiposas ou adipócitos). Dado que este 

tecido possui uma ampla distribuição subcutânea, actua como isolamento para conservação do 

calor corporal, como acolchoamento para os órgãos internos e como depósito para o 
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armazenamento do excesso alimentar e suprimento de reserva energética. 

No tecido conjuntivo, a matriz extracelular resulta da actividade das células (o sufixo identifica as 

suas funções): o sufixo blasto – significa que criam a matriz (ex: osteoblastos- criam a matriz 

óssea, o sufixo citos – significa que mantêm a matriz (ex: osteócitos - mantêm a matriz óssea) e o 

sufixo clastos – significa que degradam a matriz (ex: osteoclastos – degradam o osso. Para além 

do prefixo ósteo podemos ter outros, nomeadamente condro (cartilagem) e fibro (tendões e 

ligamentos). 

De entre as variedades de tecido conjuntivo vamos abordar algumas, com especial interesse, 

nomeadamente: 

Tecido adiposo - as células (adipócitos) são preenchidas por lípidos e envolvidas por muito 

pouca matriz extracelular. As principais funções são: nutrição (armazenador de energia sob a 

forma de lípidos), preenchimento (isolador térmico) e defesa (protecção mecânica). 

Tecido hematopoiético – encontra-se maioritariamente na medula óssea. Existem dois tipos – 

amarelo e vermelho. A sua principal função é de reparação. 

Tecido cartilagíneo – a matriz possui fibras proteicas e substância fundamental. A matriz é 

relativamente rígida e possui agregados de proteoglicanos, com função de sustentação. Este 

tecido está adaptado ao deslizamento articular e à absorção de choques, devido à capacidade 

dos proteoglicanos para reter água e do ácido hialurónico para lubrificar superfícies. 

Tecido ósseo – tecido conjuntivo, duro, constituído por células e matriz mineralizada. É um 

tecido muito vascularizado e com grande capacidade de regeneração. A matriz óssea é 

constituída por uma parte orgânica, rica em proteínas, especialmente colagénio que atribui 

qualidades de elasticidade e uma parte inorgânica, constituída por cristais de fosfato de cálcio 

que confere dureza. As principais funções são suporte e sustentação. 

Sangue - tecido conjuntivo com características muito específicas. A matriz líquida permite a 

deslocação das células livremente e, por isso, permite o fluxo do tecido pelo organismo para 

transportar nutrientes e produtos de excreção e dissipar calor. A maior parte da matriz (plasma) 

não é produzida pelas células do próprio tecido, mas provem de outros tecidos. 
 

 

TECIDO MUSCULAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Tecido muscular - (Retirado de «Massoterapia Clínica» de James H. Clay e David M. Pounds) 
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O tecido muscular é constituído por células musculares com um generoso suprimento sanguíneo. É 

um tecido especializado na contracção, permitindo produção de movimento, bombeamento do 

sangue através do coração e vasos sanguíneos e redução de volume dos órgãos (caso da bexiga). 

As células musculares podem medir vários centímetros e possuem um formato alongado, o que 

promove a sua contractibilidade. Existem três tipos básicos de tecido muscular: 

Tecido muscular estriado (esquelético) - deve o nome à sua aparência de banda ou 

estriada. O controlo nervoso é voluntário; 

Tecido muscular cardíaco - por vezes classificado como estriado, porque também é 

composto de tecido estriado, todavia, difere do outro tecido muscular estriado de duas formas: 

as suas fibras são unidades celulares separadas que não contêm muitos núcleos e contrai 

involuntariamente (de forma automática); 

Tecido muscular liso - consiste em células longas, fusiformes e com ausência de um padrão 

de bandas escuras e claras alternadas. A sua actividade é estimulada pelo sistema nervoso 

autónomo e não possui controle nervoso voluntário. O tecido muscular liso reveste as paredes 

de muitos órgãos internos e outras estruturas, incluindo: 

 As vias respiratórias, desde a traqueia até os ductos alveolares; 

 Os ductos urinário e genital; 

 As artérias e as veias; 

 Os maiores vasos linfáticos; 

 O músculo erector do pêlo. 
 

TECIDO NERVOSO 

É um tecido especializado na transmissão de impulsos eléctricos denominados potenciais de 

acção. As células que permitem a este tecido elevada condutibilidade designam-se por neurónios 

ou células nervosas. As suas propriedades primárias são a excitabilidade ou irritabilidade (a 

capacidade de reagir a vários agentes físicos e químicos) e a condutividade (capacidade de 

transmitir uma reacção de um ponto da célula para outro). 

São células altamente especializadas, que perdem capacidade de regeneração. Se perdermos 

células, estas não são substituídas e as funções que lhes estavam afectas irão progressivamente 

degradar-se. A elevada especificidade das células (neurónios) exige um tipo especial de células 

que servem de suporte, protegem e actuam como isolador (células de Schwann ou células da 

glia). Podemos encontrar células nervosas no encéfalo, na espinal-medula e nos nervos. 

 

ÓRGÃOS 

Os órgãos, como já foi referido anteriormente, refere-se a um nível de organização mais complexo, 

em que vários tecidos se integram para formar uma estrutura capaz de realizar funções específicasma

is amplas. Como exemplo, podemos apresentar o coração (faz o bombeamento sanguíneo) e 

os rins (fazem filtragem do sangue e produção de urina). 

 

SISTEMAS 

Os sistemas traduzem-se pela associação de vários órgãos, para a realização de funções mais 

amplas. A tabela 2 apresenta os sistemas corporais, os órgãos que o constituem e as principais funções de 

cada sistema. 
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Tabela 1 – Esquema de tecidos epiteliais (adaptado de Serranito, P., 2003) 
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Seguidamente, apresenta-se uma abordagem mais detalhada de cada um destes aparelhos e 

sistemas, com especial interesse para os formandos.. 

 

EM SÍNTESE 
 
 
 

DEVE SABER: 

 Níveis de Organização do Corpo Humano (Nível Químico, 
Célula, Tecidos, Órgãos, Aparelhos/ Sistemas e Organismo) 

 Célula (Procarótica e Eucariótica) 
 Composição Química da Célula 
 Organização da Célula (Membrana Celular, Núcleo, 

Citoplasma, Ribossoma, Retículo Endoplasmático, Complexo 
de Golgi, Mitocondria, Lisossoma, Peroxissoma e Inclusões 
Celulares) – Identificar as Estruturas e saber as respectivas 
Funções 

 Tecidos (Epitelial, Conjuntivo, Muscular e Nervoso) 
 Tecido Epitelial (Tipos, Localização e Caracterização quanto ao 

Número de Camadas e à Forma da Camada Superficial) 
 Tecido Conjuntivo (Tipos e Respectivas Funções) 
 Tecido Muscular (Tipos e Respectivas Funções) 
 Tecido Nervoso (Neurónio e Respectivas Funções) 
 Órgãos (Conceito) 
 Sistemas (Principais Sistemas do Corpo Humano) 


